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ENVIE SUA PERGUNTA PARA O E-MAIL: fabio@ibracon.org.br

PERGUNTAS TÉCNICAS

Sobre a Nbr 16868:2020, em relação 
àS SuaS SeçõeS abaixo iNdicadaS, perguNto:
ARTHUR MOREIRA BOMTEMPO 

EngEnhEiro Civil E MEstrE EM EngEnharia

6.2.1 propriedadeS 
oS móduloS de elaSticidade Não poSSuem 
maiS limiteS SuperioreS. alguma motivo 
para eSSa mudaNça? 

Sim, foram eliminados. A explicação 
para esses limites era de não haver 
ensaios que comprovassem os va-
lores, conforme normas internacio-
nais. Recentemente trabalhos bra-
sileiros disponibilizaram  resultados.  
Ver https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/4680.

6.2.2.6 ciSalhameNto Na alveNaria 
em Seu livro “comportameNto e dimeNSio-
NameNto de alveNaria eStrutural”, você 

iNdica que o ciSalhameNto Seja verificado 
por compreSSão diagoNal. eu iNcorporei 
eSSa verificação já faz alguNS aNoS em 
meuS projetoS. aiNda recomeNda a práti-
ca? ela foi cogitada para Ser iNcorporada 
NeSSa atualização? 
Sim. Essa verificação foi incorporada 
para o caso de vigas. Mas entendo que 
ainda temos que evoluir na normalização 
brasileira para melhorar esse quesito.

9.1.3 eStabilidade global de edifícioS 
o texto iNforma que oS efeitoS de SeguNda 
ordem Não Sejam SuperioreS a 10% doS 
efeitoS de primeira ordem. 
Não ficou claro pra mim Se é poSSível cal-
cular quaNdo eStamoS acima deSSe valor. 
a Nbr 6118/2014 traz a poSSibilidade 
de utilizar 95% do gama-z como ampli-
ficador de eSforçoS quaNdo o valor Não 
Superar 30%. ramalho & correa 2003 
limitam o amplificador a 20% com o uSo 

do valor iNtegral. a eN 1996-1-1/2005 
iNdica um fator de exceNtricidade (et) para 
o cálculo. 
atualmeNte teNho feito a aNáliSe com a  
p-delta, que eNtrega valoreS ligeirameNte 
SuperioreS aoS amplificadoreS. 

O comitê de norma entendeu ser pru-
dente estabelecer um limite para edifí-
cios em alvenaria estrutural, limitando a 
efeitos de 2ª ordem não consideráveis. 

9.1.4 hipóteSeS báSicaS 
eSSa recomeNdação vale para elu e elS? 

As reduções de rigidez devido à fissura-
ção são aplicáveis na verificação da es-
tabilidade global (ELU). Na verificação do 
deslocamento lateral do edifício (ELS), 
entendo que não há redução de EI.
PROF. GUILHERME PARSEKIAN

ProfEssor da UfsCar E dirEtor dE PUbliCaçõEs do ibraCon  
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U
m grande mestre em 

soluções estruturais 

para projetos ousados 

de obras de concreto nos deixou re-

centemente. Bruno Contarini faleceu 

no começo de junho deste ano.

Engenheiro civil pela antiga Esco-

la Nacional de Engenharia da Univer-

sidade do Brasil (atual Escola Politéc-

nica da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro), nos idos de 1956, iniciou 

sua carreira como estagiário no Es-

critório Técnico Sidney dos San-

tos, onde calculou parte do viaduto  

Negrão de Lima, na capital carioca.

Ainda jovem engenheiro, propôs 

o projeto alternativo da ponte sobre 

o Rio Tocantins em concreto proten-

dido, que ainda ostenta o recorde 

mundial em viga reta protendida. 

Bruno Contarini foi profícuo em 

encontrar soluções estruturais para 

obras icônicas. Na Ponte Rio-Niterói, 

a maior ponte do mundo na época 

de sua construção e inauguração 

(em 1974), foram introduzidas vá-

rias inovações construtivas na en-

genharia do país: as tecnologias de 

ilhas flutuantes com equipamentos 

de perfuração de tubulões; treliças 

de lançamento e equipamentos para 

colocação de aduelas; e injeção de 

concreto submerso nas fundações 

da ordem de 150 mil metros cúbicos.

Nas obras concebidas por Oscar 

Niemeyer, foi o parceiro certo capaz 

de, com criatividade e técnica, equi-

librar as formas curvas e sinuosas do 

grande arquiteto brasileiro. Esta par-

ceria iniciou-se com a Universidade de 

Constant ine, 

na Argélia, em 

1969; e pros-

seguiu para 

uma dezena 

de obras, com 

a Sede da Edi-

tora Mondato-

ri, em Milão, na 

Itália, em 1968, 

o Superior Tri-

bunal de Justi-

ça, em Brasília, 

em 1960, e o Museu de Arte Con-

temporânea, em Niterói, em 1996, 

para citar as mais emblemáticas.

Bruno Contarini assinou tam-

bém os projetos estruturais de 

obras grandiosas concebidas por 

outros arquitetos, como Cidade 

da Música e do Estádio Olímpico  

Nilton Santos (o Engenhão), no Rio 

de Janeiro.

Em 1997, foi homenageado pelo 

IBRACON com o Prêmio Emílio Bau-

mgart pelo conjunto de seus projetos 

estruturais. Esteve presente em vá-

rias edições do Congresso Brasileiro 

do Concreto, sempre como convida-

do de honra, ocasião em que atraía 

enorme público de estudantes e 

profissionais para assisti-lo a comen-

tar seus projetos estruturais – suas 

concepções, análises e proposições 

estruturais para resolver os proble-

mas construtivos mais inusitados. 

Ele participou também como jurado 

de algumas edições do Concurso 

Ousadia, competição estudantil que 

buscar a sinergia entre os saberes 

dos campos da arquitetura e enge-

nharia civil.

Foi professor de concreto pro-

tendido na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, de 1966 

a 1976, e representante do Brasil no 

Comitê Internacional de Estruturas de 

Concreto Armado e Protendido Off 

Shore, além de membro da comissão 

de estudo de normas de estruturas 

off shore para o Comitê Europeu do 

Concreto (hoje, Federação Internacio-

nal do Concreto Estrutural – fib).

Na celeuma em torno da recupe-

ração ou demolição do Viaduto do 

Joá (Elevado das Bandeiras), no Rio 

de Janeiro, em 2013, o mestre Conta-

rini foi categórico no diagnóstico pela 

recuperação, cuja solução ele proje-

tou. “Em 1998 foi o mesmo alarde. 

Demos uma solução que está funcio-

nando até hoje. Não me peça para 

interditar a obra!”, declarou à época.

Sua vida pessoal e profissional foi 

relatada no livro “O mestre da arte 

de resolver estruturas”, de autoria do 

jornalista Nildo Carlos de Oliveira.

Homenagem póstuma: Mestre Bruno Contarini


